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RESUMO 

A descoberta do túmulo do faraó Tutankhamon por Howard Carter (1874–1939) e pelo seu 

patrocinador lord Carnarvon (1866–1923), a 4 de Novembro de 1922, foi noticiada pela imprensa 

internacional de todo o mundo, de forma inusitada e sem precedentes, tornando este faraó e os 

principais intervenientes nessa “maravilhosa descoberta no Vale” sobejamente conhecidos de 

milhões de leitores.  

O nosso Projecto de Investigação, na área da Recepção do antigo Egipto, Tutankhamon em Portugal. 

Relatos na Imprensa Portuguesa (1922-1939), procurando perceber qual o impacto da descoberta 

e subsequente escavação do túmulo do faraó Tutankhamon em Portugal, levou a cabo a 

identificação, recolha e análise das notícias publicadas pelos jornais portugueses sobre esta 

impactante descoberta arqueológica que marcou de forma indelével a Egiptologia e a Egiptomania 

internacional. 

Curiosamente, o Diário de Lisboa, jornal de referência em Portugal, inaugurado 1 ano e 7 meses 

antes da dita descoberta, foi também o primeiro a ser consultado e como tal o primeiro a contribuir 

para um corpus que conta com 234 notícias recolhidas em 28 jornais e revistas nacionais, sendo que 

ocupa o quinto lugar no número de textos publicados. O Diário de Lisboa publicou 15 notícias 

relacionadas, directa ou indirectamente, com a descoberta e escavação do túmulo de Tutankhamon 

posicionando-se, assim, como um jornal ao qual os leitores podiam recorrer para acompanhar o que 

se passava no longínquo Egipto. Com textos resultantes, maioritariamente, de notícias de agência/ 

telegráficas, o Diário de Lisboa foi também um dos poucos a publicar um texto original da autoria 

de Joaquim Gomes Monteiro (05.06.1893 – 08.12.1950) sob o título “A madrugada dos tempos. A 
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recente descoberta do tumulo de Tut-Ankh-Amen. Rei do Egipto, 1.000 anos antes de Cristo”. Texto 

extenso e ilustrado, foi a primeira notícia dedicada ao tema publicada neste jornal (08.02.1923) não 

apenas, sem dúvida, elucidativa, mas também contextualizadora da grande descoberta 

arqueológica junto dos leitores do jornal. 

O objectivo da nossa comunicação é, pois, avaliar o contributo do Diário de Lisboa no contexto da 

divulgação em Portugal da descoberta e escavação arqueológica que, principalmente em 1923 e 

1924, maravilhou o mundo e teve ampla repercussão na imprensa internacional. Serão 

apresentadas e exploradas as notícias publicadas por este jornal com enfoque nos temas e assuntos 

aos quais foi dada maior atenção, de forma a clarificar o seu contributo para o conhecimento que 

os portugueses puderam adquirir sobre o antigo Egipto, o faraó Tutankhamon e os respectivos 

trabalhos arqueológicos no seu túmulo. 
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